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Assustada...

Olhei, com horror, para o que estava diante dos meus olhos. A semelhança era impressionante. Tinha o mesmo cabelo, comprido e castanho, e os mesmos olhos cor de avelã, iguais aos meus, mas o sorriso era tenebroso. Completamente paralisada com o choque, fiquei ali, de pé; a minha cabeça começou a ferver com a confusão e o pânico que estava a sentir. Tive de recorrer a todas as minhas forças para não soltar os gritos de medo que cresciam dentro de mim. Com a boca aberta de espanto, não conseguia desviar os olhos daquela figura horrível que tinha sido lançada para o fundo do meu cacifo. 

Era um brinquedo de criança, talvez uma boneca esquecida de uma antiga colecção; no entanto, tinha sido totalmente modificada para ficar parecida comigo. Tinham-lhe pintado, muito ao de leve, pequenas sardas no nariz e nas faces, provavelmente com uma caneta tipo marcador. Além disso, também lhe tinham desenhado uma mancha castanha numa das pernas; aquela mancha com ar sujo fez-me lembrar, automaticamente, a marca de nascença que tenho no interior da coxa e que me tem atormentado desde miúda.

Aquele sorriso medonho, o esgar maléfico, causou-me arrepios. Mas, o que mais me perturbou foi aquele pormenor assustador quando reparei que havia três agulhas, compridas e grossas, espetadas de forma grotesca na parte superior do corpo, e ainda mais duas, brutalmente cravadas na cabeça.  

De repente, num rasgo de compreensão,  lembrei-me da palavra “vodu”. Já tinha lido, há uns tempos atrás (já nem me lembro onde), que, antigamente, havia tribos em África que usavam esta espécie de feitiçaria para lançar maldições sobre os habitantes da aldeia. Em muitos casos, as vítimas adoeciam gravemente e, muitas vezes, o efeito era tão intenso e violento que acabavam por  morrer.  

A seguir, sem nada o fazer prever, ficou tudo negro. 

Recuando no tempo...

Isto não podia estar a acontecer! Este género de coisas só acontecia aos outros, não a mim!

Completamente lívida, olhei para o meu pai. 

“Estás a falar a sério?”. Disse para mim mesma:” Uma semana antes do Natal e deixa cair esta bomba em cima da nossa família!”

Sem conseguir dizer uma palavra, encarei-o; os meus olhos começaram a ficar mais escuros de tanta raiva. Quando eu era mais nova, a minha mãe costumava meter-se comigo por causa da cor dos meus olhos. “A Julia dos olhos pretos”; era assim que ela me chamava. Segundo a opinião dela, os meus olhos ficavam assim, muito escuros, quando eu me irritava muito. Mas, eu nunca gostei que ela fizesse isto. Detestava aquela expressão e ainda me enfurecia mais quando ouvia a minha mãe chamar-me daquela maneira, o que a encorajava a continuar a provocar-me. Na verdade, costumava detestar a minha mãe por causa disto! 

Mas, agora era o meu pai que tinha de aguentar a ameaça do meu olhar terrível!

A sério, como é que ele pode fazer-nos isto? 

Sem dizer uma palavra, corri para o meu santuário, o meu quarto, e atirei a porta com força. Voei para cima da cama, agarrei no ursinho de peluche, já a desfazer-se de velho, mas que ainda conservo, sentado em cima da minha almofada, com um ar meio abandonado. O único brinquedo de peluche que eu irei guardar para sempre. Nesse momento, fui-me abaixo e comecei a chorar muito. 

O meu mundo, tal como sempre o conhecera, estava a desabar. Eu só queria que fosse um pesadelo para ter o prazer de acordar e saber que nunca mais iria voltar a repetir-se. Mas, eu sabia que era impossível. 

Naquele momento, só queria desaparecer.

Mudanças...

Enquanto estava deitada, com a almofada encharcada pelas lágrimas, só queria ficar ali, a olhar pela janela, sentindo-me ansiosa e perdida. A minha mãe tentou animar-me, mas eu queria estar sozinha. Nada do que ela pudesse dizer me poderia ajudar.  

Não era justo! De certeza que havia outra solução. Eu já sabia que os meus pais tinham problemas de dinheiro, principalmente desde que o meu pai perdeu o emprego. Durante as últimas semanas, e por várias vezes, ouvi os meus pais a falarem muito baixinho, e reparei no ar de culpa com que olhavam para mim quando se apercebiam que eu estava por perto e podia ouvi-los.

“O que é que se passa?”, perguntei repetidas vezes, cheia de curiosidade. 

Mas, a minha mãe respondia sempre da mesma maneira: “ Nada, querida. Nada que te possa preocupar! ”

Não posso acreditar! Não me contaram nada, e agora, mesmo nas vésperas do Natal, o meu pai decide dar a grande notícia!

“Temos de nos mudar para a cidade outra vez. Vou começar o meu novo emprego daqui a duas semanas.” 

A minha vida, tal como sempre tinha sido até agora, ia acabar. Já não bastava ter vendido a minha linda pónei! 

“Nós não podemos aguentar a despesa com ela por mais tempo”, disse o meu pai, tentando explicar a situação. 

Isto aconteceu há três meses e, ainda hoje, sinto uma dor horrível, cá dentro, por ter perdido a minha melhor amiga. Sim, a minha amiga querida, porque foi assim que ela se tornou para mim, a única em que eu podia confiar. A amiga leal em quem eu podia confiar e que, num abrir e fechar de olhos, me foi tirada.

A imagem do atrelado para cavalos a atravessar o velho portão de madeira e a ir embora pela estrada fora, essa imagem vai perseguir-me para sempre. Nos meus sonhos, ainda consigo ouvir o seu relinchar, a chamar-me de manhã cedinho; então, eu corria até aos estábulos para a cumprimentar. O seu bafo quente acariciava a minha mão enquanto esperava pelas guloseimas que eu tinha sempre para lhe dar. Ela foi a luz da minha vida, mas, tal como uma vela ao vento, essa luz apagou-se com um simples sopro e desapareceu para sempre. 

Subitamente, senti uma forte corrente de ar e, com frio, levantei-me para fechar a janela. A temperatura do ar estava demasiado quente para a época do ano, o que não era normal, e, por essa razão, eu tinha aberto a janela do meu quarto, de manhã bem cedo, para dar as boas vindas aos raios de sol, que dançavam em cima do tapete estampado ao lado da cama.

Enquanto olhava para aqueles campos verdejantes da propriedade com vinte hectares, o meu coração encheu-se de tristeza. Nunca mais poderia andar a cavalo, nunca mais poderia passear com os meus amigos pelos estábulos e nunca mais poderia viver ali, no sítio que eu me tinha habituado a considerar como o meu lar. 

Mudámo-nos para aqui, faz agora três anos, deixando para trás a nossa casa de família numa cidade de um outro estado, a milhares de quilómetros de distância. A esta distância, até podíamos ter ido morar para outro planeta. Mais uma vez, o emprego do meu pai tinha-nos obrigado a perdermos as nossas raízes, o que já era habitual. Ainda me lembro muito bem do momento em que me disseram que eu tinha de deixar tudo o que eu conhecia e amava: a minha casa, a minha escola e os meus amigos. E, foi, precisamente, aos meus melhores amigos, a Millie e o Blake, que eu tive mais dificuldade em dizer adeus. Lembro-me bem como me senti destroçada só com a ideia que não os ia ver mais todos os dias. A Millie era a minha melhor amiga de sempre, e o Blake, o meu primeiro amor.

Nessa altura, foi assim que me senti. Mas, com o passar do tempo, a nossa amizade foi diminuindo aos poucos até se resumir a um telefonema ocasional pelo Natal ou aniversários. Foi, então, que me apercebi que o aniversário da Millie tinha sido há pouco tempo e que eu me tinha esquecido completamente. 

Olhando para as miríades de fotos emolduradas que adornam a minha estante, reparei naquelas em que eu estava com a Millie, tão felizes e absolutamente inseparáveis.  As  MAPS! Era assim que nos chamávamos uma à outra ( Melhores Amigas para Sempre).  Contudo, outra imagem chamou a minha atenção. Estendi a mão para a foto que estava no fundo da prateleira, cheia de pó. Aquela cara bonita que ele tinha olhou para mim. O seu sorriso lindo, que fazia o meu coração derreter, ainda conseguia fazer-me sentir borboletas na barriga. 

Lembro-me da tristeza que senti quando tive de me separar do rapaz que eu amava tanto. Era a minha alma gémea, aquele a quem eu podia contar tudo, até os meus segredos mais íntimos. Prometemos um ao outro que a distância não nos iria separar, mas, com o tempo, a vida se encarregou de nos fazer esquecer a promessa. Na última vez que falei com a Millie, ela contou-me que o Blake tinha uma nova namorada.

Nunca esperei ter de voltar àquela velha vida que, agora, devia ser muito diferente do que era.  

Um sentimento de medo apoderou-se de mim e estremeci só de pensar no que me esperava. 

“Eu não vou mudar!”, gritei bem alto. “Não me podem obrigar outra vez!” 

Completamente frustrada e furiosa, atirei a moldura contra a porta fechada, e o vidro partiu-se em bocadinhos que se espalharam no chão, por todo o lado. Com os olhos cheios de lágrimas, inclinei-me, furiosa, para a imagem sorridente do Blake, que olhava, feliz, para mim.

Então, sentindo-me absolutamente devastada e desesperada, desatei a chorar e a soluçar compulsivamente. 





O regresso ...

Quando parámos o carro na entrada da nossa antiga casa, a casa onde eu tinha vivido, olhei pela janela do carro, completamente incrédula. Aquela sensação doentia que tinha atormentado as profundezas do meu ser estava prestes a rebentar. Nas últimas semanas, quase não tinha proferido uma única palavra. Os olhares ansiosos da minha mãe, juntamente com as suas tentativas de me consolar, não surtiram qualquer efeito. 

Quase por milagre, o meu pai conseguiu encontrar, facilmente, um comprador para a nossa propriedade, e, por isso, tivemos de encaixotar tudo e mudarmo-nos o mais depressa possível. Nem tive a possibilidade de regressar à minha escola depois das férias do Natal para dizer adeus a toda a gente; só tive o cuidado de telefonar aos meus amigos mais chegados. 

Era tudo muito triste, de partir o coração só de pensar no que estava a acontecer, mas, o que mais me irritou foi a atitude do meu irmão perante esta crise. Sempre pensei que ele ia ficar ainda mais triste do que eu, mas, para minha surpresa, ele conseguiu lidar muito bem com a situação. 

“Não me importo de regressar”, foi o que ele disse quando ouviu a notícia. “De qualquer modo, isto aqui, no campo, é muito chato”. E, acrescentou: “Além disso, há mais miúdas fixes e bonitas na minha antiga escola!”

Miúdas! Ia jurar que ele só pensa em miúdas o tempo todo. Acho que é um verdadeiro milagre  o facto de ele ainda fazer os trabalhos de casa. Se considerarmos  os seus  resultados escolares do último ano, obviamente, o cenário é pavoroso! Mas, ele parece que não se importa e fiquei mesmo muito chateada por não ter o apoio dele. De toda a família, parecia que só eu é que não queria a mudança. 

“Ela vai ficar bem!”, ouvi o meu pai dizer à minha mãe uma noite destas. “Dá-lhe tempo e ela vai se acomodar!” 

Bem, se ele pensava que eu, alguma vez, ia ficar contente com a situação, estava completamente enganado! Ele não fazia a mínima ideia do que isso significava para alguém da minha idade. Ter de vender a nossa quinta e regressar para a nossa antiga casa em Carindale era tão humilhante! 

O que é toda a gente iria dizer? O que é que iriam pensar? E, além disso, não estava nada ansiosa por voltar à minha velha escola. 

A minha mãe tentou convencer-me que tudo ia correr muito bem. “ A escola nova, que foi construída enquanto estivemos longe, parece fantástica. Além disso, Julia, temos muita sorte porque podemos mudar para a nossa antiga casa! Vais ter o teu quarto outra vez e vamos decorá-lo exactamente como tu sempre quiseste.” 

Acho que devia agradecer aos meus pais por terem decidido conservar a casa quando nos mudámos. Uma família de fora da cidade quis alugá-la, mas acabaram por comprar casa própria, por isso, a casa estava completamente disponível para podermos regressar. Pelo menos, já era alguma coisa a nosso favor.
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